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O rio Poty é um dos maiores afluentes do rio Parnaíba.
Sua bacia possui uma extensão total de 52.370 km2,
sendo 38.797 km2 localizados no Estado do Piauí. Ela é
formada, sobretudo, pelo rio Poty, que possui como
principais afluentes, pela margem esquerda, os rios
Berlangas e Sambito e, pela margem direita, os rios
Canudos e Capivara (ANA, 2004).
Na região de Teresina, visualmente já são observados
diversos impactos sobre o rio Poty. Nesse sentido, a
busca de dados e informações por meios da avaliação e
monitoramento da qualidade da água desse rio é de
fundamental importância para se conhecer as condições e
variações atuais de uso, por meio de análises dos
parâmetros físico-químicos e biológicos, de forma
temporal, sazonal e espacial.
Os principais riscos considerados na avaliação e
adequabilidade de uma determinada água para irrigação
são: salinização, sodificação, alcalinização por carbonatos
no solo, aspectos tóxicos em relação a cloreto e sódio,
bem como, a concentração de sais de alta solubilidade,
que podem obstruir os gotejadores em sistemas de
irrigação localizada.
O monitoramento e a avaliação da qualidade da água do
rio Poty, para fins de irrigação, foram efetuados no trecho
compreendido entre a curva do Residencial São Paulo
(zona sudeste) e o encontro dos rios Parnaíba e Poty
(zona norte), em um percurso aproximado de 23 km, na
região de Teresina (Fig. 1). Para tanto, efetuou-se o
georeferenciamento de dez pontos amostrais ao longo do
curso do rio (Tabela 1), para coleta das amostras de água
em escala mensal e quinzenal (novembro), por um período
de 6 meses, visando analisar as variáveis físico-químicas
que em teores elevados podem ocasionar danos às
culturas. Os parâmetros físico-químicos avaliados foram:
pH, sódio (Na+) (mmol
c 
L-1), bicarbonato (HCO
3
)(mmol
c
L-1),
carbonato (CO
3
) (mmol
c 
L-1), condutividade elétrica da água
(CE) (dS m-1), carbonato de sódio residual (CSR)(mmol
c
L-1)
e a razão de adsorção de sódio (RAS) (mmol
c
 L-1)0,5. As
análises mencionadas foram realizadas no Laboratório de
Qualidade de Água da Unidade da Embrapa Meio-Norte
em Parnaíba, PI, conforme procedimento recomendado
pela EMBRAPA (1997) para soluções aquosas. Para o
cálculo da concentração do carbonato de sódio residual,
utilizou-se a equação proposta por Eaton (AYRES &
WESTCOT, 1991).
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Tabela 1. Pontos amostrais no rio Poty.
 
Fig. 1. Pontos de avaliação e monitoramento.
pH: Houve pequena variação nos valores de pH (7,38 a
7,63), ao longo do rio, em que o ponto inicial apresenta
maior valor, possivelmente, em razão da proximidade de
um banco de areia, que se forma no período seco (Fig.
2A). Os valores de pH encontram-se dentro da
normalidade para uso na irrigação (6,5 a 8,5).
Sódio: Houve uma variação entre 0,91 e 1,21 mmol
c
 L-1,
sendo a menor concentração ocorrida, sobretudo, no
período de maiores precipitações (2ª quinzena de
novembro e dezembro), fator esse que contribuiu para a
diluição desse sal na água (Fig. 2B). Os valores de sódio
apresentados estão dentro da normalidade para fins de
irrigação por superfície e aspersão (0 e 40 mmol
c
 L-1).
Bicarbonato: as amostras estão acima do limite
proposto para irrigação por aspersão (1,5 mmol
c
 L-1),
com grau de restrição de uso, ligeira e moderada para
determinadas culturas. A maior elevação ocorreu na
segunda quinzena de novembro (2,23 mmol
c
 L-1), em
função do período seco que aumenta a evaporação
das águas e reduz a capacidade de diluição dos
efluentes urbanos lançados no rio. Ressalta-se que
não houve restrição de uso no mês de julho(2c).
Carbonato: Constatou-se a presença de CO
3
 (0,15
mmol
c 
L-1) no mês de outubro. Pode haver formação
de carbonato de cálcio (CaCO
3
) resultante da
associação do cálcio com CO
3
 e HCO
3
 que produzem
sal de baixa solubilidade e ao se precipitar retira da
solução do solo parte do cálcio, interferindo no valor
da RAS.
CSR: A concentração mais elevada de CSR ocorreu
no mês de setembro (1,19 mmol
c
 L-1). Os índices
encontram-se dentro do limite recomendado (< 1,25
mmol
c
 L-1), inferindo que a qualidade da água é
adequada para a prática de irrigação, com baixo risco
de impermeabilização do solo.
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CE: O maior valor da CE foi obtido no mês de outubro
(0,26 dS m-1) (Fig. 2D), provavelmente em função do
período mais seco e dos lançamentos de efluentes sobre o
manancial, sendo classificada como água de salinidade
média. Na segunda quinzena de novembro e no mês de
dezembro (devido à ocorrência de chuvas na região),
houve CE abaixo de 0,2 dS m-1. As demais amostras
foram classificadas como água de salinidade baixa,
podendo ser utilizada normalmente em projetos de
Fig. 2. Médias mensais de pH (A), Na (B), HCO (C), CE (D) e RAS (E) referentes ao período de junho a dezembro de 2004,
para o rio Poty. Teresina, PI.
irrigação e no manejo de culturas sensíveis aos sais como
as hortaliças: repolho, tomate, abobrinha, pimentão etc,
além das frutas, como laranja, banana, videira etc, sem
que sejam necessárias técnicas essenciais de controle da
salinidade.
RAS: Apresentou baixa oscilação no período, exceto no
mês de outubro (1,90 mmol
c
 L-1)0,5. Os menores valores
(0,71 e 0,79 mmol
c
 L-1)0,5 foram observados na segunda
quinzena de novembro e em dezembro, respectivamente,
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devido o início do período chuvoso na região (Fig. 2E). O
valor da CE entre 0,2 e 0,7 e da RAS entre 0 a 3 indicam
que, avaliadas conjuntamente, apresentam grau de
restrição de uso ligeira e moderada, fato esse detectado
no período de junho até a primeira quinzena de
novembro.
Conclusão: Os parâmetros físico-químicos indicam que
não houve grau de restrição do uso da água nas variáveis
de pH (< 7), RAS, CE e Na+, podendo ser usada na
irrigação. Entretanto, para HCO
3
, CO
3
 e RAS conjunta
com a CE, houve grau de restrição de uso, ligeira e
moderada. O CSR indicou que a água é apropriada para
fins de irrigação.
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